
Jantar reúne pesos pesados da economia 
Cosette Alves e João 

Sayad costumam receber 
empresários e políticos 
de todas as tendências 

O jantar na casa de Co-
sette Alves e João 
Sayad reuniu um gru- 

po expressivo de empresários, 
como Horácio Piva (presiden-
te da Fiesp), Abram Szajman 
(presidente da Fecomércio), 
Lázaro Brandão (Bradesco), 
Roger Agnelli (Vale do Rio 
Doce), Edemar Cid Ferreira 
(Banco Santos), Eugênio 
Staub (Gradiente), Aloísio 
Araujo (CBPO), Antônio Ma-
ciel (Ford) e Fernando Xavier 
(Telefônica). 

Também estavam presen-
tes João Roberto Marinho (Or-
ganizações Globo), Octavio 
Frias de Oliveira (Grupo Fo-
lha), Antoninho Marmo Trevi-
san (Trevisan Associados), 
Ivoncy Iochpe (ledi), Miguel 
Jorge (Banco Santander), Ro-
ger Agnelli (Vale do Rio Do-
ce) e Carlos Mariani (Grupo  

nhas de pensamento diferen-
ciadas . 

Tanto assim, que o discurso 
feito por Cosette, antes de dar 
passagem à fala do homena-
geado da noite, versou sobre 
algo que todos ali tinham em 
comum: a paixão pelo Brasil. 
Disse a anfitriã que a presen- 

dos empresários, dos trabalha-
dores, dos desempregados, 
dos excluídos, das crianças 
que já nascem sem presente e 
sem futuro e de todos brasilei-
ros". Ao final, pediu a Dirceu 
que "continue apaixonado pe-
lo Brasil". 

Dirceu agradeceu, fez seu 

discurso e, convocado para o 
jantar, chamou ele mesmo os 
mais de 110 presentes — entre 
eles, cerca de 40 empresários 
e banqueiros acompanhados 
de suas mulheres. Ao contrá- 
rio dos outros jantares de Co- 
sette e Sayad, cada um pôde 
se sentar onde bem escolhesse 
(exceção feita à mesa de Dir- 
ceu), em torno da mesa-buffet 
de Toninho Mariutti. 

Boa parte das conversas se 
centrou no affair do governo 
com o New York Times. A opi-
nião geral era de que o vilão 
virou herói. E que a imagem 
de um Brasil democrático foi 
arranhada inutilmente. 

Maria Rita, mulher de José 
Dirceu, se sentou noutra me-
sa, onde trocou idéias com os 
marqueteiros Nizan Guanaes 
e Nelson Biondi, enquanto o 
ministro Dirceu passou a 
maior parte do jantar conver-
sando com os vizinhos de me-
sa. Passava da uma hora da 
manhã quando o último convi-
dado deixou a casa nos Jar-
dins (S.R.). 

Mariani). A prefeita de São 
Paulo, Marta Suplicy, esteve 
presente, mas não se sentou à 
mesa onde ficou José Dirceu. 

Os jantares oferecidos pela 
diretora da Cinemateca Na-
cional, Cosette Alves, ex-do-
na do Mappin, e pelo ex-mi-
nistro João Sayad são conheci-
dos no meio empresarial e po-
lítico. Sempre 
em torno de um 
homenageado — 
seja de que parti- 	OA 
do for, ou de um 
empresário espe- 	DO 
cial a um cineas- 
ta até presiden- 	ESTEV 
tes do BC — têm 
a marca de mis- O MIN 
turar diversas 
pessoas de li- 

ça de todos era "uma fotogra-
fia do coração, do espírito co-
rajoso dos empresários, das 
pessoas, dos amigos que vêm 
demonstrar que, apesar das 
dificuldades e turbulências 
que o País e o mundo atraves-
sam, trazem ao ministro Dir-
ceu um voto de confiança e es-
perança que muitas coisas po- 

dem ser muda- 
das e melhora- 
das". Ela ressal-

PARTE 	tou que Dirceu 
sempre demons-

PIB 	trou "obsessiva 
preocupação pe-

E COM 	la busca de saí- 
das e a urgente 

ISTRO 	implantação de- 
las para melho- 
rar a situação 


